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OàCÍRCULOàDOàGRUPOàDEàE“TUDO“à
DO“àGèNERO“àDOàDI“CUR“Oà–àGEGe

Grupo de Estudos dos Gêneros do Discurso

Resuŵo
Neste texto, vamos apresentar o Grupo de Estudos dos Gêneros 

do Discurso – o GEGe – grupo liderado pelos Professores Valdemir 

Miotello e João Wanderley Geraldi. A partir de 2003, o GEGe 

tem o foco em estudar Bakhtin. Para tanto, nós lemos as obras 

doà CşƌĐuloà BakhitŶiaŶo;à deseŶǀolǀeŵosà pesƋuisasà Đoŵà BakhtiŶ;à
aprendemos, sobretudo, a vida. Temos um grupo que circula, que 

vai girando, trocando de participantes, ganhando conversadores 

que, muitas das vezes, têm no GEGe um de seus portos de 

passagem, em que as ancoragens são o tempo de cada um desses 

conversadores desenvolver suas pesquisas, principalmente as de 

mestrados e doutorados. Temos escrito muito desde o início do 

Grupo e sempre procuramos manter contato com outros grupos 

para trocar vivências.

Palaǀƌas-Đhaǀe:àBakhtin, GEGe, linguagem  

áďstƌaĐt
Heƌe,àǁeà aƌeà pƌeseŶtiŶgà theàGƌupoà deà Estudosà dosàGġŶeƌosà doà
Discurso – GEGe – group led by Professors Valdemir Miotello 

and João Wanderley Geraldi. Since 2003, GEGe has focused on 

studǇiŶgà BakhtiŶ.à Theƌefoƌe,à ǁeà ƌeadà theà ǁoƌksà ofà BakhtiŶ͛sà
CiƌĐle;àǁeàdeǀelopàƌeseaƌĐhesàǁithàBakhtiŶ;àǁeàleaƌŶ,àŵaiŶlǇ,àtheà
life. We have a group that circulates, that goes round, exchanging 

itsàpaƌtiĐipaŶts,àƌeĐeiǀiŶgàtalkeƌsàǁho,àŵostàofàtiŵes,àhaǀeàGEGeà
asàoŶeàofà theiƌàpoƌtsàofàpassage,à iŶàǁhiĐhàtheiƌàaŶĐhoƌsà lastà theà
time of each of these talkers need to develop their researches, 

espeĐiallǇàtheàoŶesàofàMasteƌ͛sàdegƌeeàaŶdàDoĐtoƌates.àWeàhaǀeà
ǁƌitteŶàaàlotàsiŶĐeàtheàďegiŶŶiŶgàofàtheàGƌoupàeàǁeàuseàtoàkeepàiŶà
touĐhàǁithàotheƌàgƌoupsàtoàeǆĐhaŶgeàeǆpeƌieŶĐes.

KeǇ-ǁoƌds:àBakhtin, GEGe, language
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“oďƌeàuŵàĐíƌĐuloàdeàsujeitosàƋueàestudaŵàjuŶtos

͞NĆoàŵeàleŵďƌoàeǆataŵeŶte...àCoŵeçouàeŵàϭϵϭϮ-ϭϯ.àIsso,àsiŵ...àFoiàĐƌiadoà
um círculo, uma espécie de círculo. Tratava-se de um grupo de jovens que, 

na maioria dos casos, haviam recém terminado, ou estavam terminando, 

osàestudosàouàestudaǀaŵàŶosàĐuƌsosàsupeƌioƌesàdaàUŶiǀeƌsidade.àIsso.͟

͞EŵàessġŶĐia,àoàĐşƌĐuloàŶĆoàiŶhaàuŵaàoƌgaŶizaçĆoàƌşgida.àNĆoàeƌaàŶeĐessĄƌioà
inscrição. Era um círculo de amigos, digamos, um círculo de estudantes 

putĐhkiŶiaŶos:àpessoasàƋueàeƌaŵàligadasàaàiŶteƌessesàĐoŵuŶsà[...]͟

͞EŵàƋueàĐoŶsisiaàaàpeĐuliaƌidadeàdoàĐşƌĐulo?àEƌaŵàestudiososàgozadoƌes,à
gozadoƌesàdaàĐiġŶĐia...àouàseàƋuiseƌŵosàpalhaçosàdaàĐiġŶĐia.͟

á͞oàŵeuàƌedoƌàiŶhaàuŵàĐşƌĐuloàƋueàeƌaàĐhaŵadoàdeà͚oàĐşƌĐuloàdeàBakhiŶ͛à

…àIsso,àuliŵaŵeŶteàesĐƌeǀeŵàŵuitoàisso.͟ 1

Os excertos dessa epígrafe nos servem para soprar um pouco do jeito dos círculos 

dosàƋuaisàpaƌiĐipouàBakhiŶ.àJĄàesteàteǆto,àƋueàtƌataàdeàŶossasàaŶdaŶçasàeàǀiǀġŶĐiasàŶoà
GEGe,à ŶasĐeuà deà uŵà eŶĐoŶtƌoà deƌiǀadoà desseà ͞Đheiƌo͟à dosà ĐşƌĐulosà ďakhiŶiaŶos,à uŵà
evento realizado em Niterói em novembro de 2015, na Universidade Federal Fluminense 

–àUFF.àOàeǀeŶtoà ;EEBáà–àEŶĐoŶtƌoàdeàEstudosàBakhiŶiaŶosͿà foiàoƌgaŶizadoàpeloàGƌupoà
ATOS, liderado pela Professora Marisol, que foi quem também nos fez o convite para que 

esĐƌeǀġsseŵosàsoďƌeàŶossosàgƌuposàďakhiŶiaŶos.àCoŶǀiteàaĐeitoàe,àteŶdoàjĄàiŶtƌoduzidoàdeà
modo panorâmico o nosso grupo em nosso breve resumo, seguimos agora apresentando 

alguns pontos que mostram um pouco mais sobre como o GEGe vem dialogando com 

BakhiŶàpaƌaàĐoŵpƌeeŶdeƌàaàǀida:

1. No GEGe, não há um projeto de um líder que nos sirva como guarda-chuva. Isso nos 

pƌoǀoĐaà aoà deseŶǀolǀiŵeŶtoà deà tƌaďalhosà deà pesƋuisaà siŶgulaƌes;à hĄ,à poƌtaŶto,à uŵaà
diǀeƌsidadeàteŵĄiĐa,àŶĆoàhĄàŶeŶhuŵàteŵaàpƌoiďido.àáàdiǀeƌsidadeàteŵĄiĐaàdoàGƌupoàŶosà
peƌŵiteàaďƌaçaƌàeàdialogaƌàĐoŵàĄƌeasàdiǀeƌsas,àŵasàĐoŵàoàpĠàiƌŵeàŶasàCiġŶĐiasàHuŵaŶas,à
teŶdoàaà liŶguageŵ,àeŵàseuàseŶidoà lato,à Đoŵoàǀeia.àTƌaďalhaŵos,àpoƌtaŶto,à Đoŵàteǆtoà
como objeto de estudos privilegiado, elegendo a linguagem como mediação de nossas 

compreensões.

1àààTodosàessesàeǆĐeƌtosàsĆoàfalasàdeàBakhiŶ,àĐoŶĐedidasàeŵàeŶtƌeǀistaàaàViktoƌàDuǀakiŶ,àŶoàaŶoàdeàϭϵϳϯ.à
Neles,àBakhiŶàfalaàaĐeƌĐaàdosàĐşƌĐulosàdosàƋuaisàpaƌiĐipouàaoàloŶgoàdeàsuaàǀiǀġŶĐia.àVeƌàBáKHTIN,àM.àM.à
&àDUVáKIN,àV.àMikhailàBakhiŶàeŵàDiĄlogoà–àCoŶǀeƌsasàdeàϭϵϳϯàĐoŵàViktoƌàDuǀakiŶ.à“ĆoàCaƌlos:àPedƌoà&à
João Editores, 2008.
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2. Nessa caminhada, há um jeito de construir nossos trabalhos de pesquisa, que vêm se 

ĐoŶsituiŶdoà Đoŵà alguŵasà ĐaƌaĐteƌşsiĐasà ƌelaiǀaŵeŶteà estĄǀeisà eà iŶstĄǀeisà doà Gƌupo.à
Estão fora de nosso jeito de fazer pesquisa a dissociação, a separação e a assepsia dos 

objetos. Olhamos para as coisas em relação, em jogo, em constante tensão. Desse modo, 

olhaŵosàpaƌaàaàideologiaàŶaàƌelaçĆoàĐoŵàaàƌealidadeàŵateƌial,àĐoŶĐƌeta,àdoàsigŶo;àpaƌaàoà
sigŶoàŶaàƌelaçĆoàĐoŵàasàfoƌŵasàdaàĐoŵuŶiĐaçĆoàsoĐial;àpaƌaàaàĐoŵuŶiĐaçĆoàeàsuasàfoƌŵasà
ŶoàjogoàĐoŵàaàďaseàŵateƌial;àpaƌaàoàeuàseŵpƌeàŶaàƌelaçĆoàǀitalàĐoŵàoàoutƌo;àpaƌaàaàĠiĐaà
ŶaàteŶsĆoàĐoŵàaàestĠiĐa,àeàassiŵàpoƌàdiaŶte.

ϯ.àCoŵoàpesƋuisadoƌes,àŶĆoàŶosà ĐoloĐaŵosàĐoŵoàaŶalistasàdeàoďjetosà ĐieŶơiĐos,àŵasà
assuŵiŵosàuŵaàpostuƌaàaiǀaàŶaàƌelaçĆoàĐoŵàŶossosàteŵasàeàĐoŵàŶossosàteǆtos.àCoŵà
essa postura, não há pesquisadores observadores, mas pesquisadores que se constroem 

ĐoŵoàsujeitosàŶuŵaàƌelaçĆoàdeàĐoŵpƌeeŶsĆoàaiǀa,àdizeŶdo,àĐoŵoàseuàatoàƌespoŶsĄǀel,àaà
sua palavra e provocando respostas e contrapalavras por meio de suas pesquisas e outros 

tƌaďalhosàĐieŶơiĐos.à

4. O cotejamento dos textos para a construção e compreensão de nossos conjuntos de 

dados está cada vez mais presente em nossas pesquisas e em nossos escritos. Isso nos 

permite um aprofundamento maior nas regras metodológicas postas pelo próprio Círculo 

BakhiŶiaŶo,àƋuaisàsejaŵ:

ϭͿàNĆoàsepaƌaƌàaàideologiaàdaàƌealidadeàŵateƌialàdoàsigŶoà;ĐoloĐaŶdo-aà
Ŷoà Đaŵpoà daà ͞ĐoŶsĐiġŶĐia͟à ouà eŵà ƋualƋueƌà outƌaà esfeƌaà fugidiaà
eà iŶdeiŶşǀelͿ;à ϮͿà NĆoà dissoĐiaƌà oà sigŶoà dasà foƌŵasà ĐoŶĐƌetasà daà
ĐoŵuŶiĐaçĆoàsoĐialà;eŶteŶdeŶdo-seàƋueàoàsigŶoàfazàpaƌteàdeàuŵàsisteŵaà
de comunicação social organizada e que não tem existência fora deste 

sisteŵa,àaàŶĆoàseƌàĐoŵoàoďjetoàísiĐoͿ;àeàϯͿàNĆoàdissoĐiaƌàaàĐoŵuŶiĐaçĆoà
eàsuasàfoƌŵasàdeàsuaàďaseàŵateƌialà;iŶfƌa-estƌutuƌaͿà;BáKHTIN,àϮϬϬϵa,à
p.ϰϱͿ.

Desse modo, nossos dados nos levam a buscar novos dados, cotejando-os. 

Trabalhamos não com um objeto de pesquisa, mas com outros sujeitos por meio de um 

conjunto de dados.

ϱ.àNaàdiŶąŵiĐaàdeàseàĐoŶstƌuiƌàĐoŵpƌeeŶsƁesàaàpaƌiƌàdasàƌelaçƁes,àdosàteŶsioŶaŵeŶtos,à
dasàpalaǀƌasàeàĐoŶtƌapalaǀƌas,àŶossoàjeitoàdeàestudaƌàǀaiàseàĐoŶsituiŶdoàtaŵďĠŵàĐoŵoà
um acontecimento, posto que não há algo pré-determinado que se pretende comprovar, 

ŵasàaàpƌſpƌiaàǀidaàdaàpesƋuisaàǀaiàseàĐoŶstƌuiŶdoàpelaàeǀeŶiĐidade.àássiŵ,àeŶtƌeàŶossoà
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teŵas,à Ġà possşǀelà eŶĐoŶtƌaƌà aà siŶgulaƌidade,à osà eǀeŶtosà ƷŶiĐos,à oà iƌƌepeơǀelà Đoŵoà
possibilidades de construção de compreensões no campo da ciência.

6. O jeito de construir nossas pesquisas nos provoca também a escrever sempre. 

Escrevemos bastante para colocar a palavra para circular. Não escrevemos para ensinar 

algo, mas para abrirmos mais possibilidades de, por meio de nossa escrita, aprendermos 

juntos. Nessa empreitada, desde 2009, colocamos para circular nossas palavras através 

daàĐoleçĆoà͞PalaǀƌasàeàCoŶtƌapalaǀƌas ,͟àƋueà teŵàŶosà iŶiĐiaŶtesà iŶteƌloĐutoƌesàĐoŵàosà
Ƌuaisà apƌeŶdeŵosàŵaisà soďƌeà asà ƋuestƁesà apoŶtadasà peloà CşƌĐuloà deà BakhiŶ.à álĠŵà
disso,à aŶualŵeŶteà puďliĐaŵosà uŵà liǀƌoà Đujoà teŵaà seà ĐoŶsituià aà paƌiƌà dasà leituƌasà eà
conversas que circulam em nossos encontros semanais.

7. Para alargar nossos horizontes de possibilidades de compreensão, além dos escritos, 

também temos organizado, ao longo de nossa caminhada no Grupo, eventos que nos 

provocam a dizer nossa palavra e a nos colocar à escuta uns dos outros. Dentre os 

eǀeŶtosàƋueàoàGƌupoàǀeŵàoƌgaŶizaŶdo,àestĆoàĐolſƋuiosàďakhiŶiaŶosàƋueàŶosàleǀaƌaŵà
ăà ĐƌiaçĆoà deà uŵàeǀeŶtoàŵaioƌ,à oà CşƌĐuloà –à ‘odasà deà CoŶǀeƌsaà BakhiŶiaŶa,à Ƌueà teǀeà
iŶşĐioàeŵàϮϬϬϴàŶaàUF“Caƌ.àOà‘odasàĠàfƌutoàdeàuŵaàǀoŶtadeàdoàGƌupoàdeàpaƌiĐipaƌàdeà
uŵàeǀeŶtoàĐujaàaiǀidadeàpƌiŶĐipalàĠàĐoŶǀeƌsaƌ.àPoƌàisso,àaàideiaàdeàoƌgaŶizaƌŵosàƌodasà
eŵàƋueàaàhieƌaƌƋuiaàŶĆoàpƌedoŵiŶe,àpaƌaàƋueàtodosàosàseusàpaƌiĐipaŶtesà–àdeàĄƌeasàeà
ŶşǀeisàdeàfoƌŵaçĆoàdiǀeƌsosà–àeǆeƌçaŵàseuàatoàdeàfala,àsejaŵàĐoŶǀeƌsadoƌes.àáàpaƌiƌàdaş,à
foi-se formando um grupo de sujeitos que vêm de diferentes partes do Brasil e até de 

outros países para dizerem a sua palavra e para se colocarem à escuta das outras vozes 

Ƌue,àŶasàƌodas,àdialogaŵàĐoŵàBakhiŶ.àáàideiaàdeàĐoloĐaƌàaàpalaǀƌaàpaƌaàĐiƌĐulaƌàfoiàseà
foƌtaleĐeŶdoàaoàloŶgoàdosàaŶosàeŵàƋueàoà‘odasàaĐoŶteĐeuàe,àaàpaƌiƌàdeàϮϬϭϭ,àalĠŵàdoà
Rodas, o EEBA entrou no jogo para circular entre diferentes universidades. Atualmente, 

esses dois eventos vão se revezando em diferentes universidades do país, alargando as 

diferentes possibilidades de diálogo para aqueles que querem dizer sua palavra com 

BakhiŶ.

8. Nessas nossas palavras e contrapalavras – as pesquisas de mestrado e de doutorado, 

osàaƌigos,àosàliǀƌos,àosàeǀeŶtos,àosàeŶĐoŶtƌosàdoàgƌupoàaàĐadaàseŵaŶaà–àhĄàƌigoƌ,àŵasà
não rigidez. O diálogo é a essência nas inter-ações que se travam em todas essas 

oportunidades. Desse mesmo modo, as reuniões semanais do Grupo acontecem sem 

ƌigidez,àŵasàĐoŵàƌigoƌàdeàleituƌa,àdeàestudos,àdeàfalaàiƌŵe,àeŵàŵeioàaàŵuitaàaŵoƌosidade,à
eŵàŵeioàaàŵuitoàƌiso.àOàGƌupoàŶĆoàpossuiàuŵaàsalaàouàuŵàlaďoƌatſƌioàdeàestudos;àosà
eŶĐoŶtƌosà seàdĆoàsoďàuŵaàĄƌǀoƌeà–àŶoà iŶşĐioàeƌaàuŵàaďaĐateiƌo,àoàaďakhiŶà–àeàhojeà
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acontecem à sombra de uma outra árvore em frente ao Departamento de Letras da 

UFSCar.

9. Essa é a dinâmica dentro da qual vimos trabalhando nesses anos de caminhada. A 

relação que construímos não é uma relação de indiferença, mas uma relação que 

eǆigeà aà difeƌeŶçaà paƌaà seà ĐoŶsituiƌ.à “oŵosà ĐoŶǀeƌsadoƌesà eà esĐutadoƌes;à ďusĐaŵosà
ausĐultaƌàosà seŶidosàpoƌàŵeioàdaà liŶguageŵ,à teŶdo-aà seŵpƌeà ĐoŵoàŵediaçĆoàeŶtƌeà
nós e o mundo. Somos um grupo inacabado, incompleto, cuja festa de renovação se dá 

a cada encontro. Nesses encontros, que são, fundamentalmente, encontros de palavras, 

estaďeleĐeŵosàtaŵďĠŵàƌelaçƁesàdeàaŵizade,àdeàaŵoƌosidade,àdeà͞gozaçĆoàĐieŶơiĐa ,͟à
disĐuiŵosà ĐoidiaŶo,à liŶguageŵ,à liteƌatuƌa,à ilosoia,à ĐiġŶĐia,à ƌeligiĆo,à agƌoŶegſĐio,à
ĐaƌŶaǀal,àjusiça,àŵƷsiĐa,àgġŶeƌosàdoàdisĐuƌso,àŵoda,àfuteďol,àŵediĐiŶa,àĐiŶeŵa,à...àNoà
nosso círculo também não há rigidez de inscrições para as falas. Trazendo para cá as 

palavras de Augusto Ponzio, nossas relações procuram ser pautadas não pela liberdade 

de palavra – fundada nas questões de propriedade, pertencimento – mas pela liberdade 

daàpalaǀƌa,à͞deàsuaàliǀƌeàĐiƌĐulaçĆo,à[…];àliďeƌdadeàdaàpalaǀƌa,àpalaǀƌaàƋueàĐiƌĐula:àŶesseà
seŶidoà͚ĐşƌĐuloàďakiŶiaŶo͛͟à;ϮϬϭϯ,àp.ϭϯͿ.àâàŵedidaàƋueàĐoloĐaŵosàŶossasàpalaǀƌasàeŵà
circulação, em movimento, abrimo-nos ao outro, para alterarmos e sermos alterados 

poƌà ele.à áiŶdaà seguŶdoà PoŶzio,à ͞aƋuelesà Ƌueà seà seŶteŵ,à aiŶdaà hoje,à fazeŶdoà paƌteà
desse círculo, relacionam-se, circulam, abrem-se ao outro, à alteridade, como condição 

deàĐoŶstƌuçĆoàdeàuŵàŵuŶdoàŵelhoƌ͟à;id.Ϳ.àCoŵàisso,àĐoŵàessasàŶossasàpalaǀƌasàaƋuià
colocadas para circular, abrimo-nos às diferentes possibilidades de alteração na relação 

ĐoŵàtaŶtasàpalaǀƌasàeàĐoŶtƌapalaǀƌasàƋueàaàpaƌiƌàdaƋuiàfaƌĆoàpaƌteàdesseàĐşƌĐulo.
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